
Nº 2.491  (Ano B/Vermelho)   Solenidade São Pedro e São Paulo    04 de julho de 2021

ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ

DA FÉ À MISSÃO.

- Colocar um quadro do Papa e dos apóstolos Pedro e
Paulo. Ornamentar a igreja de vermelho e flores.
- Cantar o refrão "Se Deus é por nós..." nº 57 para
ambientação e acendimento das velas.
- Na Comunidade em que São Pedro é Padroeiro poderá
fazer a entronização da imagem com o canto: "Ó São
Pedro, Pedra Forte..." nº 1.032.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Nos reuni-
mos hoje para, com toda a Igreja, celebrarmos a
solenidade das colunas da Igreja: São Pedro e São
Paulo. Que o testemunho de fé e doação destes
grandes santos nos inspirem à missão. Cantemos.

02. CANTO (Escolher um das sugestões abaixo:)
- É festa hoje, minha gente (Reginaldo Veloso - Melo-
dia: "Nasceu-nos hoje um menino..." No YouTube: https:/
/youtu.be/ws6Raj9uy4I
- Hino a São Pedro e São Paulo (João de Araújo e Ir.
Míria T. Kolling - No YouTube: https://youtu.be/

hq6AZvEXz_s)
- Povo de reis, assembleia santa... nº 114

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de Deus, nosso Pai, o amor de Jesus
Cristo, nosso irmão, e a força do Espírito Santo,
estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A solenidade de São Pedro e São Paulo é uma
das mais antigas da Igreja, remontando ao século
IV, antes até mesmo da definição da data do Natal
do Senhor. Além desta solenidade, celebra-se tam-
bém a 25 de janeiro a Conversão de São Paulo, a
22 de fevereiro a festa da Cátedra de São Pedro e
a 18 de novembro a Dedicação das Basílicas de
São Pedro e São Paulo. Pedro, um dos primeiros
apóstolos a ser chamado pelo Senhor, após a pro-
clamação de sua fé, é tornado "Pedra", chefe dos
Doze Apóstolos e Pastor da Igreja Universal. Tes-
temunha do Ressuscitado, anunciou o Evangelho
até derramar o seu sangue em Roma, crucificado
de cabeça para baixo na colina Vaticana no ano de
64. Paulo, que não conheceu o Senhor, encontrou-
se com Ele ressuscitado no caminho de Damasco,
enquanto perseguia a Igreja. Convertido, torna-se
o grande missionário dos gentios. Fundou Igrejas e
escreveu importantes cartas estruturando a Igreja
de Cristo. Seu martírio foi também em Roma, no
ano de 67, decapitado nas Três Fontes.
- Pode-se cantar um refrão dar uma salva de palmas.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Os Apóstolos responderam ao chamado do



Senhor com a fé. A fé no Cristo, Filho de Deus
vivo, os tornou grandes anunciadores do Evange-
lho em um caminho de conversão. Peçamos o per-
dão de Deus pelas vezes que nos acomodamos em
nossa missão e não permitimos que o Cristo trans-
forme as nossas vidas.
Pelos pecados... nº 233
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Ao Senhor que pela pregação dos apóstolos
nos torna membros de sua Igreja cantemos o nos-
so louvor:
Glória a Deus nos altos céus!... nº 256.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que hoje nos concedeis a alegria
de festejar São Pedro e São Paulo, concedei à
vossa Igreja seguir em tudo os ensinamentos
destes Apóstolos que nos deram as primícias
da fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Jovens vestidos de Pedro e Paulo entram com o
Lecionário. Os mesmos poderão proclamar as leituras.
Neste caso, ficam próximos à Mesa da Palavra. Também,
poderá seguir o Lecionário pessoas com tochas ou ve-
las. A equipe escolhe um canto.

PRIMEIRA LEITURA: At 12,1-11

L1. Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: De todos os temores me livrou o Se-
nhor Deus.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 4,6-8.17-18

L2. Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Mt 16,13-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia,... Tu és Pedro... nº 332

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A solenidade que celebramos hoje é uma das fes-

tas mais antigas do calendário litúrgico da Igreja.
Ela é celebrada inclusive desde antes da definição
da data do Natal do Senhor. Sua celebração re-
monta ao século IV.
- Pedro e Paulo são venerados como as "Colunas
da Igreja". Sobre a proclamação da fé de Pedro o
Senhor construiu a sua Igreja. Essa é a mesma fé
que Paulo guardou até o derramamento do sangue
e que ele anunciou aos gentios, como apóstolo e
advogado dos gentios. E é sobre essa fé, a fé em
Jesus Cristo, "o Filho do Deus vivo", que nós nos
agregamos como "pedras vivas na construção de
uma casa espiritual" e formamos um "sacerdócio
santo, que oferece sacrifícios espirituais, agradá-
veis a Deus por meio de Jesus Cristo".
- A 1ª Leitura nos apresenta que a perseguição à
Igreja chega até os Apóstolos. Tiago é morto e
Pedro é colocado na prisão, e Herodes via "que
isso agradava aos judeus". Ainda nos dias de hoje
vemos quanto mal fazem as autoridades que, para
se manterem no poder, procuram agradar às mas-
sas ao invés de trabalharem pela justiça e pela ver-
dade. A Igreja, por sua vez, reza pelo seu líder. O
Senhor Jesus deu a Pedro este lugar de liderança e
pastoreio sobre a Igreja. A Igreja acolhe seu chefe,
vê nele um sinal de unidade e, por isso, reza por ele
em sua tribulação. A oração da Igreja chega até o
coração de Deus que o liberta de modo extraordi-
nário. Pedro é libertado, pois sua missão deve con-
tinuar. O Senhor protege e cuida daqueles a quem
chama.
- É o mesmo sentimento que Paulo carrega e ex-
pressa na Segunda Carta a Timóteo: "O Senhor
esteve ao meu lado e me deu forças; ele fez com
que a mensagem fosse anunciada por mim integral-
mente, e ouvida por todas as nações; e eu fui liber-
tado da boca do leão". Ao olhar para trás, Pedro
percebe que não era uma visão, mas o próprio
Senhor quem enviou o seu anjo para libertá-lo.
Paulo, ao completar a sua missão, olha para trás e
expressa o mesmo sentimento de gratidão ao Se-
nhor por tê-lo conduzido em todos os momentos
até o fim: "Combati o bom combate, completei a
corrida, guardei a fé. Agora está reservada para
mim a coroa da justiça, que o Senhor, o justo juiz,
me dará naquele dia".
- No Evangelho, a reunião de Jesus com os após-
tolos é o espaço para o salto da fé. Toda a experi-
ência do tempo com o Senhor, do anúncio do Evan-
gelho, deve suscitar em quem o recebe uma res-
posta de fé. Pedro foi o primeiro a dar essa res-
posta, por isso o Senhor o torna "Pedra", sobre a



qual edificará a fé de todos os que vierem depois.
Por isso ele é o líder dos Apóstolos e de toda a
Igreja. Na pessoa de Pedro, o povo de Deus ainda
é pastoreado naqueles que são os seus sucessores.
Paulo abraça a mesma fé de Pedro e a anuncia. Ele
não é um discípulo da primeira hora, mas foi alcan-
çado pelo Senhor na estrada de Damasco.
- A extraordinária e fiel missão destes apóstolos
deram as bases sólidas para a Igreja que somos
hoje. Contudo, eles realizaram tal missão em sua
humanidade, e é importante para a nossa fé que
enxerguemos isso: Pedro que chegou a negar o
Senhor por três vezes, Paulo que perseguia a Igre-
ja e, como ele mesmo afirma, é um portador de um
espinho na carne. Eles nos ensinam que é nas mãos
de seres humanos que o Senhor deposita a sua mis-
são e é no processo evangelizador que nos aproxi-
mamos da santidade, até podermos dizer como
Paulo: "Já não sou eu que vivo; é Cristo quem vive
em mim".
- O Senhor nos convida e nos busca para esta ex-
periência pessoal com Ele. Uma experiência que
há de transformar as nossas vidas, reforçar a nossa
fidelidade, e nos entusiasmar para o Apostolado. A
Igreja é Apostólica, em primeiro lugar por esses
dois que guardaram a fé e a testemunharam até o
sangue. E nós somos chamados ao mesmo esfor-
ço: anunciar o Evangelho desde a vida. Em primei-
ro lugar chegue o nosso testemunho alegre e firme
daqueles que se encontraram com o Senhor e pro-
clamam que Ele é o Salvador, o Filho do Deus vivo!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos juntos a mesma fé dos Apóstolos:
Creio em Deus.. . ou o credo niceno-
Constantinopolitano (Pág. 09 Livro de Canto)

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Na solenidade de São Pedro e São Paulo, apre-
sentemos ao Senhor as nossas preces. Digamos
juntos: Bom Pastor, ouvi-nos.
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, para que
o Senhor o guarde e o fortaleça, lhe dê a felicidade
nesta terra e não o abandone em sua missão, reze-
mos.
L.2 Que o Senhor, assim como chamou o pesca-
dor Simão Pedro para fazer dele pescador de ho-
mens, continue chamando operários para que le-
vem a salvação a humanidade inteira, rezemos.
L.1 Que os cristãos perseguidos, lembrando-se do
amor e da morte de Pedro e Paulo, exultem quan-
do ultrajados pela fé em Jesus Cristo, rezemos.

L.2 Muitas Comunidades e Paróquias, como a de
Vila Pavão, celebram hoje São Pedro ou São Pau-
lo como padroeiro. Que testemunhem ao povo fiel
o Reino de Deus e tenham sempre sua proteção e
entusiasmo no anúncio do Evangelho, rezemos.
D. Senhor, guardai o povo que vos busca de todo
o coração e dai-lhe, por intercessão dos santos
Pedro e Paulo, fidelidade, coragem e vivo senso
da unidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. As ofertas de hoje se destinam ao Óbulo de
São Pedro. Esta ajuda econômica se destina às
obras de caridade do Santo Padre e manifestam a
nossa união e adesão à sua missão. Sejamos gene-
rosos! Ao final de nossa celebração, depositemos
nossa contribuição.
Não tinha nada para te oferecer... nº 437

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Disse o Senhor: "Venham para mim todos vocês
que estão cansados de carregar o peso de seu far-
do, e eu lhes darei descanso" (Mt 11,28). Louve-
mos o Senhor que escuta a oração dos empobre-
cidos e liberta os oprimidos. Façamos nossa expe-
riência de intimidade com Deus pelo testemunho
dos Apóstolos Pedro e Paulo. Cantemos o Salmo
34(33).
(Versão do Salmo 34(33) do "Hinário Litúrgico da CNBB
- CD Festa Litúrgicas III" no YouTube: https://youtu.be/
jrlOFrhJFKk . No Ofício Divino das Comunidades, p.58,
ed. 14, 2007. Obs.: Este Salmo também  é utilizado como
canto de Comunhão na Solenidade de N. Sra. Aparecida).
Refrão: Bendirei ao Senhor todo tempo, mi-
nha boca vai sempre louvar, a minh'alma o
Senhor glorifica. Os humildes irão se alegrar.
01. Vamos juntos dar glória ao Senhor e ao seu
nome fazer louvação. Procurei o Senhor, me aten-
deu, me livrou de uma grande aflição. / Olhem to-
dos pra ele e se alegrem, todo o tempo sua boca
sorria. Este pobre gritou e ele ouviu, fiquei livre da
minha agonia.
02. Acampou na batalha seu anjo, defendendo seu
povo e o livrando, provem todos, pra ver como é
bom, o Senhor que nos vai abrigando / Povo san-
to, adore o Senhor, aos que temem nenhum mal
assalta. Quem é rico empobrece e tem fome, mas a
quem busca a Deus, nada falta.
03. Ó meus filhos, escutem o que eu digo pra apren-
der o temor do Senhor. Quem de nós que não ama
sua vida, e a seus dias não quer dar valor? / Tua
língua preserva do mal e não deixes tua boca men-
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Leituras para a Semana
2ª Gn 28,10-22a / Sl 90(91) / Mt 9,18-26
3ª Gn 32,23-33 / Sl 16(17) / Mt 9,32-38
4ª Gn 41,55-57.42,5-7a.17-24a / Sl 32(33) / Mt 10,1-7
5ª Gn 44,18-21.23b-29.45,1-5 / Sl 104(105) / Mt 10,7-15
6ª Gn 46,1-7.28-30 / Sl 36(37) / Mt 10,16-23
Sáb.: Gn 49,29.32.50,15-26a / Sl 104(105) / Mt 10,24-33

tir. Ama o bem e detesta a maldade. Vem a paz
procurar e seguir.
04. Sobre o justo o Senhor olhe sempre, seu ouvi-
do se põe a escutar; que teus olhos se afastem dos
maus, pois ninguém deles vai se lembrar. / Deus
ouviu quando os justos chamaram e livrou-os de
sua aflição. Está perto de quem se arrepende, ao
pequeno ele dá salvação.
05. Para o justo há momentos amargos, mas vem
Deus pra lhe dar proteção. Ele guarda com amor
os seus ossos; nenhum deles terá perdição. / A
malícia do ímpio o liquida, quem persegue o ino-
cente é arrasado. O Senhor a seus servos liberta,
quem se abriga em Deus é poupado.
07. Glória a Deus, Criador que nos ama, glória a
Cristo que é nosso bem, e ao Espírito, amor e ter-
nura, desde agora e pra sempre. Amém!
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre sua bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ME aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apresenta
o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem n'Ele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,

ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Toda a Igreja unida celebra... nº 631

17. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Deus, pela escuta da vos-
sa Palavra, viver de tal modo na vossa Igreja
que, perseverando na doutrina dos Apóstolos
e enraizados no vosso amor, sejamos um só
coração e uma só alma. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

18. AVISOS
- No próximo Domingo celebra-se o Dia Diocesano
do Dízimo. É importante envolver a equipe do dízimo.
Prepare, se possível, uma confraternização e entre-
ga de uma lembrança para os dizimistas.

19. ORAÇÃO PELOS DIZIMISTAS
D. Dízimo é um sinal de compromisso, de fidelida-
de com Deus, com a Igreja e com os pobres. O
dízimo transforma a Igreja e faz com que ela seja
cada vez mais unidade, fraterna e sinal do Reino de
Deus. Confiemos os dizimistas à proteção de Ma-
ria Santíssima. Ave Maria... Glória ao Pai...
- Cartar um refrão do dízimo.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria da fé que recebe-
mos dos Apóstolos, ide em paz e que o Senhor vos
acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Benditos os pés que evangelizam... nº 1.072


